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Fator CBio - Etanol - Litros comercializados para a emissão de 1 CBio

616 
Litros /CBio

Usinas de etanol

Média de 890 litros de etanol/CBio

> 90% do etanol carburante comercializado 

advêm de unidades certificadas no RenovaBio

88% da biomassa utilizada para produção de 

etanol cumpre os rígidos critérios de 

elegibilidade.

SITUAÇÃO ATUAL DAS 
CERTIFICAÇÕES

Fonte: ANP. Elaboração UNICA. 

Unidades certificadas: 326 empresas 
o Etanol: 286
o Biodiesel: 37
o Biometano: 3



Rota
Elegibilidade (%) Intensidade de carbono (gCO2eq/MJ) Fator CBIO (gCO2eq/MJ)

Primeira Última Δ (p.p.) Primeira Última Δ (%) Primeira Última Δ (%)

ETANOL 84,0% 87,9% +3,9 28,43 26,68 -6,2% 927 861 -7,2%

E1GC 91,1% 92,3% +1,2 28,00 26,59 -5,0% 869 832 -4,3%

E1G2G 91,6% 95,6% +4,0 26,70 24,98 -6,4% 870 803 -7,7%

E1G Flex 57,7% 53,6% -4,1 27,79 23,05 -17,1% 1.423 1.466 3,0%

E1GM 38,9% 63,0% +24,1 31,33 27,89 -11,0% 2.110 1.261 -40,2%

GANHOS DE EFICIÊNCIA NA RECERTIFICAÇÃO

Recertificações e ganho de eficiência energético ambiental (266 unidades produtoras)

Nota: ANP. Obs: Incluem os resultados das empresas que ainda estão passando por Consulta Pública.



ETANOL DE CANA (E1GC) MANTÊM RITMO DE 
MELHORIA NOS INDICADORES AMBIENTAIS

                       

           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Distribuição do Fator CBio da rota E1GC comparando a situação inicial versus atual

Nota: ANP. Obs: Incluem os resultados das empresas que ainda estão passando por Consulta Pública.

Box-plot da intensidade de carbono e 

nível de elegibilidade da rota E1GC
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COMPARAÇÃO IC PRIMÁRIO E IC CERTIFICADO

Fonte: ANP e UNICA. Nota: ¹ Valores calculados com base nos índices ambientais certificados (ANP) por cada unidade produtora ponderado pela curva de comercialização de biocombustível de cada empresa (UNICA).

Distribuição da intensidade de carbono da produção de etanol de cana

Média: 21,8 CO2eq / MJ 

Média: 26,5 CO2eq / MJ 



GANHO EXPRESSIVO NA ROTA 
DE PRODUÇÃO DO ETANOL DE MILHO

                       

           

  

  

  

  

  

  

  

  

                 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Distribuição do Fator CBio da rota E1GM comparando a situação inicial versus atual

Nota: ANP. Obs: Incluem os resultados das empresas que ainda estão passando por Consulta Pública.

Box-plot da intensidade de carbono e 

nível de elegibilidade da rota E1GM

Última 
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Primeira
certificação



ETANOL NA MATRIZ DE COMBUSTÍVEIS LEVES E 
A PROJEÇÃO ANUAL PREVISTA NO RENOVABIO
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Fonte: ANP. Elaboração: UNICA.

Hidratado + Anidro

Hidratado

As barras representam a 
participação prevista pelo 

RenovaBio e as linhas o 
efetivamente registrado



0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

4,00

4,50

ja
n/

20
fe

v/
20

m
ar

/2
0

ab
r/

20
m

ai
/2

0
ju

n/
20

ju
l/2

0
ag

o/
20

se
t/

20
ou

t/
20

no
v/

20
de

z/
20

ja
n/

21
fe

v/
21

m
ar

/2
1

ab
r/

21
m

ai
/2

1
ju

n/
21

ju
l/2

1
ag

o/
21

se
t/

21
ou

t/
21

no
v/

21
de

z/
21

ja
n/

22
fe

v/
22

m
ar

/2
2

ab
r/

22
m

ai
/2

2
ju

n/
22

ju
l/2

2
ag

o/
22

se
t/

22
ou

t/
22

no
v/

22
de

z/
22

ja
n/

23
fe

v/
23

m
ar

/2
3

ab
r/

23
m

ai
/2

3
ju

n/
23

ju
l/2

3
ag

o/
23

se
t/

23
ou

t/
23

no
v/

23
de

z/
23

ja
n/

24
fe

v/
24

m
ar

/2
4

ab
r/

24
m

ai
/2

4
ju

n/
24

ju
l/2

4
ag

o/
24

se
t/

24
ou

t/
24

M
ilh

õe
s

Etanol Biodiesel Biometano

Quantidade de CBios gerados por biocombustível (MM CBios)

Fonte: ANP.

ATÉ OUTUBRO DE 2024, EMISSÃO DE CBIOS 
AUMENTOU 25% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO 
DE 2023

O etanol é responsável por 
85% da oferta total de CBios

Em 2024, intensidade carbono da matriz atingiu menor valor 
desde o início do programa

Contribuição da bioenergia para a descarbonização da 
matriz bateu recorde nesse ano – emissões de GEE 

evitadas pela bioenergia atingiram quase 250 milhões de t 
de CO2eq. desde o início do programa



CONSIDERAÇÕES GERAIS

NOVO PATAMAR DE SUSTENTABILIDADE

➢  Desmatamento zero, pegada de carbono auditada, reconhecimento do potencial de 
descarbonização de cada produtor, sistemática de estímulo a ganhos ambientais etc.

BASE PARA NOVAS POLÍTICAS PÚBLICAS
➢  Integração com o MOVER para mobilidade de baixo carbono.
➢  ProBioQAV, Programa Nacional Biometano, Programa hidrogênio verde etc.

PONTOS DE ATENÇÃO
➢  Não cumprimento das obrigações legais por parte de alguns distribuidores.

APRIMORAMENTOS
➢  Novas rotas, comercialização de CBios, elegibilidade dos grãos, produtor rural, 

sistemática de definição das metas etc.



U N I Ã O  D A  I N D Ú S T R I A  D E  C A N A - D E - A Ç Ú C A R  

E  B I O E N E R G I A


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10

